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INTRODUÇÃO 

A cultura do tomateiro apresenta muitas pragas com destaque para a traça-do-tomateiro Tuta absoluta (Meyrick) (Lep.: 

Gelechiidae) (Haji et al. 2002), sendo controlado pelo parasitoide T. pretiosum (Pratissoli & Parra 2001). Inseticidas de amplo 

espectro apresentam grande impacto sobre populações de inimigos naturais, principalmente parasitóides. Por isto, esses 

organismos devem ser utilizados com inseticidas seletivos que tenham baixo impacto sobre os mesmos e efetivos contra 

pragas. objetivo foi estudar o efeito de abamectin 1,8%, Bacillus thuringiensis 25.000 IU/mg, betacyflutrin 50g/l, betacyflutrin 

125g/l, esfenvalerate 25 g/l, lufenuron 50 g/l, methoxifenozide 240g/l, tebufenozide 240g/l, e triflumuron 250 g/kg, sobre 

linhagens de T. pretiosum, nas gerações F1 e F2, em ovos de A. kuehniella. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Vinte e cinco fêmeas recém-emergidas de cada linhagem de T. pretiosum foram individualizadas em tubos. 40 ovos do 

hospedeiro alternativo A. kuehniella, em cartelas foram imersas, por cinco segundos, em calda química de um dos inseticidas e 

expostas ao parasitismo por T. pretiosum durante 24 horas em câmara climatizada a 25 + 1°C, umidade relativa de 70 + 10% e 

fotofase de 14 horas. Após a emergência foram individualizadas vinte e cinco fêmeas da geração F1, de cada linhagem de T. 

pretiosum por tratamento. Foram oferecidos ovos de A. kuehniella, em cartelas durante 24 horas para cada fêmea de T. 

pretiosum. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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